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,—^««rti mento de. tecidos para —
«enhoras, nliuiitasii.s e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de,
-FAZENDAS GERAES-.

<está recebendo o barateiro
Dutra Mendes

, Preços sem competência!
Todos ao seu a»o:re ditado

estabelecimento que serão
- «EM SERVIDOS-

• 'L.-BOBKAL -PRAÇA DO MERCADO-
(fiandeira Encarnada)

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. Souza jPltxto

Consultas das 8 Ás 10 1/2 b das 12 Ás 4.

m SANTANNA
f\ Impressões da festa

j$J me-u. Pae.
*0 mesmo encanto do costume, a mi a-

mm poesia de sempre.
Sempre o mesmo enthusiasmo, a mes-

ma alegria commuuicativa, a mesma
unificação de idéas, o mesmo sorriso a
florescer maravilhosamente em todos os
lábios.

Foram estas as phrases que meu co-
ração segredou-me baixinho, ao assistir
es últimos dias a festividade de Se-
nhora SanfAnna; quaudo viu a cou«
currencia extraordinária de povo, vindo
das zonas eircumvisinhas, abarrotando
as alvas casinhas de minha terra ; quau
do notou a pompa religiosa dos actos ce
lebvados na Matriz, entremeada interi-
ormeute de bandeirinhas multicores que
the emprestavam uns ares de irrepre-
Sensível simplicidade.; quando apreciou

Não pode a minha penna, débil e
obscura, descrever, n'estas mal alinha-
uadaa phrases, o enthusiasmo sem par,
a alegria geral da cidade, ,n» ulti
mo dia du festividade de sua Gloriosa
Padroeira

Os velhos lembrando-se do passado,os moços vivendo do premente, as cre-
ancas sonhando com o futuro, tudo con-
corria para o mesmo fim, para a mesma
idéa, para a mesma harmonia das cousas.

Uma alegria natural, que não podi-
am calcai a no caração, translusia no
semblante de todos; um bem estar in-
dizivcl acalentava a alma de todos; uma
esperança fagueira sorria aos ulhos de
todos.

Em festivas procissões, ostentando
elegantes toilettes, grupos de senhoritas
transitavam alegremente, pelas ruas
alinhadas e limpas, enchendo o ar da
mimosa symphonia de spus risos argen-
ti nos.

A' tarde, desfilou a procissão, que em
nada desmereceu a dos annos anteriores.

As janellas povoavam se de senhoras
quo, contrictas, se ajoelhavam a passa-
gem do andor da Senhora Sant'Anna;
vários grupos crusavam-se pelas esqui-
nas, e n'um religioso silencia, assistiam
o desfilar imponeute do prestito; e do
alt'V de seu andor, a Grande Protectora
dos Santaunenses, com o seu eterno
sorriso nos lábios, acolhia bondosa as
milhares de preces que lhe eram diri-
gidas, e abençoava aquella multidão,
que lhe levava em triumpho.

Notava se, em meio do regosijo quereinava no coração de todos, uns louges
do tristesa; eram talvez os primeiros
vislumbre» d'uma saudade indefinida,
que começava a despontar.

• .

d'alma, esse passado ditnso em que, na
epocha da festa, conseguia dos carinhos
maternos, dinheiro para a compra de
guloseimas nos taboleiros que, a hora
das novenas, ladeavam a egreja !

Quantas saudades também ao desfilar
da procissão, quando observei a galhar-
dia dos meninos, envergados .em opas
verdes, da irmandade de S. Miguel.
..Era alli que, n'aquelles bons tempos,

me achava eu, de permeio com os ho-
mens de hoje, menino» de então, en-
írouhado n';am, habito d'aqu«lle«, com a
uíania de um monarchafc revestido de
seu manto real.

Quero, ao terminar estas linhas, di-
rigir um voto de congratulações aos
santannenses.

Nào posso calar a impressão agrada-
bellissima que me causou a festividade
d'este anno. S

Atravez dos annos que decorrem, atra*
voz das gerações que se suecedem, a f es -
ta de Saut'Anna cresce em esplendor e
brilhantismo.

Vencendo obstáculos dt< toda a espe-
cie, luetando em prol do bom êxito de
sua gloriosa empresa, o heróico povo do
Sant'Atina só visa um fim : dar o maior
realce possível a essa homenagem que
annualraeute presta á sua Padroeira, ze-
lande, d'esta forma, o justo renome de
que gosa esta festa tradicional—legado

B»<.

Cel. Casimiro Montenegro
A passeio acham-se nesta

cidade o sr. coronel Casimi-
ro Ribeiro Brasil Montenegro,
deputado estadoal, e sua gen-til filha, senhorita Marietta
Montenegro. ' > .;

•* Bm companhia de seu ir-
mão, sr. dr. Eduardo Saboya,
regressou de Fortaleza a exma.
sena. D. Georgina Saboya,
que alli se achava a passeio.

•Jóia T?è3?<3.±dLa
Da rua Bôa-Vista para a da

Aurora perdeu-se domingo á
noite um broche de brilhante.

Queai ò tiver achado quei-ra vir entregal-o nesta reda-
cçaò ou na casa da èxm\
senr\ D. Nanninha Saboya,
que será generosamente gra-tificado.

CAMINHEMOS
E'o titulo do nosso editorial do nu-

precioso quo lhe confiaram seus antepas- ; mero vindouro, da penna brilhante de
MAM An T% * ÊÊ •

Foi-me grato, muito grato mesmo,
assistir, devisu, agora na festa, aos dois
melhoramentos por que minha terra

Barbosa Moriu.

r^iMí^hiiíxros
Joaquim Beserra, secretario do dr.

Fausto Cardoso, falleceu em tíâo Paulo,
onde foi m abrigar para escaparão pu-

ecafim essa harmonia geral, esse mag- acaba de passar: a formação de uma
• rt 11 ;1_ .. _ ii ^»nifico espleudor que, de anno em anuo,

mais e mais se accentúa, essa requiu-
tada glorificação de todos os annos, dos

.santannenses á sua Excelsa Padroeira, a
Bemdita Anna de Jessè. >-—

*

Effectivamente, a festa de SanfAnna
wvestiu-se, n'este anno, de Jim esplen
dôr sem igual.

Â hora de qualquer acto religioso,
surgiam, de todos os recantos da riso-
«ha cidade, ondas de povo que se diri-
giam á Matriz.

Ao findar de qualquer novena, havi-
am balões e fogos de artificio, feitos por
hábil artista que nada tem a desejar
dos melhores pyrotechnicos.

.No dia da festa, então, era enorme
a assistência do povo a missa solemne,
a multidão acotovellava-se no interior

banda de musica, e a coi locação de um
relógio na torre da Matriz

A banda de musica, tão outra da tão
decantada musica de SanfAnna. celebre
em quasi lodo o universo, era uma ne-
cessidade quo de ha muito se fasia sentir
no logar; a sua organisação, graças aos
esforços dos filhos da terra, veio preen-
cher essa lacuna.

Tive oceasião de ver, não a musica
de SanfAnna, mas a Euterpe Santan-
tiense, nome que recebeu no baptismo
social, incorporada, elegantemente far-
dada de branco, dourando se seus ins-
trumentos aos raios ardentes d'um sol
t^tival.

Conta seu effectivo, vinte figuras,
•exclusive a pancadaria. ,"'.^

O relógio da Matriz é um mimo de
sarte e bom gosto. Muitíssimo moderno,

sados.
Ibiapina-VIII-1908.

Pedro MOREL.

«Club dosClirvsaiirhemos»
Fundado ha pouco nesta cidade pela elite nha] dos, sicanos que compõem a nefas-

da rapasiada smart, o Ci.ub dos CnBYSANTHE- taoligarchia Campos, de Sergipe.
mos acaba de eleger a soa Wectoria, como
verão do annuncio pnbli>-ado noutra parte.
O seu tira é proporcionar diversões aos seus!
as80ciado8,8egundo ouvimos. Amanha, ao me
io dia, na Pensão Carioca, terá logar um lui- 
Jo almoço de cincoenta talheres, com o qual j?-ttU*H ^ard0fiC>, victima do banditismo
o Club dos CHRYSANTHBMosso'emnisarà a sua da oíigarcliia sergipana,,foram celebradas
inauguração e a posse da Dírkctoria eleita.

Gratos pelo convite que recebemos, nos
faremos representar.

missas
¦A. A A.A ií'. . ¦•;,.;: . ; :.: :¦

No dia 22; 2", anniversario do bárbaro
^síassinatu do mallogrado brasileiro dr.

do templo, que, longe, muito longe de 
'M f"j fab,ricado u'ft8 Á«% t6m ar ^ -• ¦ -° to pancada f-rte e sonnnte, ouvindo se em
toda a cidade.

Muita das vezes, eu escutava lhe o
som da ultima badalada, que, enfraque-
oendo sensivelmente, ia morrer, nò fim
d'alguns segundes, além... peloespaço...

*
* *

comportar cs fieis, derramava, por suas
portas .principaes e lateraes, torrentes
humanas, as quaes, n'um crescendo con
dnuo, se espraiavam até quasi o meio
da praça!

Dentro da egreja, sob uma atmos-
phera asphyxiante, impregnada de iu-
censo, milnares de leques, movidos por, Seja-me permittido agora, lançar ura
mãos gentis, se agitavam frenética meu- ] rápido olhar sobre o passado, sobre esse
te, nervosamente, como milhares de • pesado ^que, n'esta festividade, tantas
pássaros que, presos em vão tentassem veses revivi,
vear. j Qunntas veses, em meio da agglome-

/A missa, cantada :por tres sacerdotes, ração do povo, era meio dos esplendores
-esteve imponentissima e ao Evangelho, da festa, aos sons harmoniosos da mu-
am outro—orador emérito—subindo ao'sica, meu espirito não retrocedeu aos
púlpito, ipreüdèu o auditório, fazendo o tempos saudosos de minha meninice!
g>anegyt*icQ da Santa. J Quantas vezes nâo revi, com os olhos

missas ua egreja matriz da visinha cida-
dedo Ipú, mandadas rosar por seus ami-
gos e admiradores, que os tinha em to-

i.-....™. „.__.„„ í dos so recantos do paiz o logoso tribuno
AOTOS •REJr.IO-ioSOS f ilIu8trado. tomem publico.

*I« triz—missa conventual ás9 horas r^i i í *. 
--r- -;

polo vigário da freguezia padre Dr. Jo.é *^luh dos '-«^"«'"tiiemos»
Tupynambá da f,,u. i A. directorí» desse CWB ul-— missa as 6 horas pelo Monsenhor t:mamünifl f,1M/i.j ADiogo José de Souza Lima. timamente íundado nesta oi-

—missa ás 6 horas pelo padre Dr. Au- dade, ficOÜ aSSlíll Composta:
reliano Motta. , Presidente, dr. FranciscoMenino Deus—missa ás4 1/2 ho- p^i,vir,urt a* \^ íras pelo padre França Mello. Rodolpho do Amaral;

ISosario-missa ás 7 horas pelo ja- Vjce presidente, PraDCÍSCO
dre Antonib de Lyra;^ .Frota Menezes;

1°. Secretario, Alarico Al-O nosso distineto amigo dr. verne.

Para Camocim seguiu hoje o jovem amigo
*r. Felix Furtado, empregado d> prolongame-nto da E. de F. de Sobral, que entre nós es-teve a passeio.

Representando importante casa de
Pernambuco, acha-se uesta praça o dis-
tiucto cavalheiro sr. Antônio Lage.

Directores
;'¦¦¦ AA AA ¦'.

Oswaldo Rangel.
Alberto Amaral.
J. Colombo Cialdini.
Antero de Castro.
Antonio Enéas Pilho.
Oscar de Paula.
Sobral, 27 de Agosto de 1908.
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ALÃO JEEUEGtANTE applaudida e correspondida por todos
j os convivas.

Conforme noticiámos/ fe* «unos no . ° dr- M' " Mftri?]**? agradeceu profun-danaente coramovido, estendendo o seu

O RET3A.TE

Piano, Piano. .. PRISÃO VIOLENTA
Trazem os jornaes de Fortaleza a «o-

tieia da prisão il legal violenta e arbitra -
ria de que foi victima o jornalista Joa -
quim Pimenta, acadêmico da «Faleuda-
de Livre de Direito do Ceará», de ordem
do gorverno.* ,?

Foi o caso, que um accioly qualquer,

4ia 23 do corrente o iie38o jovem ami • i «««n» coramov.do, estendendo o seu ; A Gamara, com o sr. Mont'Alverne
-osr.dr.M. Marinho, que por esse mo.'agrfd^6irm)ílt;» H todos que tomaram à secretaria, está cobrando o imposto
•tive reeebeu aa mais significativas de- Ü5!&£" T 

ím* nat,allcl«- I de ]™W para ter aberto estabeleci-
monstraçoes de apreço da sociedade K.eifc?ran^° «° dr- Marinho as nossas mentos.e não sabemos se addicionado a
.obralense, sem distincção de classe, cor 6a,Jdacoa8' devamos -lhe felicidades mil este outros muitos, sob outras rubricas,

oa n.a_u_-_al é a sympathia de que 
e taBeaií!? voí08 Para V™ P^'muitissi- -W™ a Câmara Municipal de So- Foi o caso, que um accioly qualquer

gosa ao seio da nossa elite o distineto m0S e d,,!ata<!o8 aan08 festeje o dia do «ral, já ha tês annos não publica, de ua Republica, escreveu uma v.rrina con
moço, que acaba de iniciar a sua carrei- ,8> uafca1, n0 romanso calmode um lar torma alguma, a sua lei orçamentaria, tra Joaquim Pimenta e terminou pro-

vira profissional sob os melhores auspícios. .' 00 eoüchtí^ de muitos corações apesar de ter jornal subvencionada para - 
- * ¦ ¦

A' noite, nos vastos salões do eiegau- umi^' __ i18t0/ E uma obrigação, como outras
le palacete dos dignos genitores do an- ~ ""—"**» .
niversatario, reuniu-se o que SobraljUNHA CARTEIRA
fossue de mais selecto e te»-se musica, -
dansando-se animadamente até as 5
da manhã.

muitas, que o sr. Intendente descoube-
ce, pu, pelo menos, fiuge desconhecer,
para «er agradável ao sr. João Fredc-

j 
rico, de quem recebe o santo e a senlia.

iww - ¦ Não comprehendemos como o contri
VÍmoTaM os srs.: éòronei. Ernesto^6 ítíliz P°r saber que tenho no co-í bllintü P°8sa e8tar na obrigação de pa

Mocidade da minha terra, eu sinto

gar um imposto, cuja lei creadôra des-
te elle igonora por completo

A l«i orçamentaria ó uma lei annua

Deocleciano d'Albuquerque, José Can-(ração de quasi todos vós um agasalho
dido Gomes Parente, José Silvestre Go tepido, onde me abrigo contra o triomes Ooôlho,collec_or estadoal, João Bar- j„ > .. ,. '.~. ™ r  "" -««»•»
hossi de Paula Pessoa, Vicente Saboya da adver8ldade. n0 d^a que esta me vem e, por uma lei estadoal, se estamos bem
d'Albuquerque, arrendatário da E. de F. bator a Porta- Conforta-me essa dedi- lombrados.dove ser approvada pelo presi
^e Sobral, Casimiro Ribeiro Brasil Mou- ! cação que me dispensaes, fructadovjs ??.n . ° .jStado* e' em todo caso, pu
tanegro, deputado estadoal; drs. J. Ri -
beiro da Frota, Eduardo Sàboya, depu-

da não coroida pelas misérias e ambi-
ções deste mundo.

No vosso sangue quente demeridio-
nal palpita a alma da Pátria, porque

tado federal, Carlos Monte, fiscal da es-
trada de F. de Sobral, majores Ildefonso
Cavalcante, tabellião publico, J. Alari-
co Frota, José Carneiro, Luiz Patriolino,
Fi Godoíredo Rangel, V. Loyola, dire-
ctor do Rebate; Ernesto Marinho, João
Marinho Filho, Vicente Gomes Parente,
José Pedro Soares, F. Amaral, Alberto
Amaral, A. Enéas Filho, Lindolpho
Gomes Parente, thezoureiro da Câmara,
Amadeu Monte, Ezaú Mendes, Alexao-
dre Mendes Filho, João Linhares, An-
tonio Linhares, Josò Albertino, Júlio linfeccione o virus da corrupção. Con-
Albertino, J. Colombo Cialdini, Oscar servai limpa a vossa «lma, puros os vosde Paula, Alarico Alverne, F. Alves \Bna „„„*:.^„„^„ ¦ • A
Parente, F. Plutarcho, Pli.io Xere-,!" , 

8eatl,n,»,t°s' S"""18 * ">*-«> ****
A. Irapuau Mendes, Tupany Mendes, beIía TERUA D0 cruzeiro, onde o Di-

reito e a Lei sejam dogmas e a Liber-
tade tão positiva como um problema

l j ,,..,. bUcada pela imprensa. E'oquenãotemsa bondade, gotta de orvalho destilada feito, de três annos a esu data, a Ca-
pelo<fil.ro da vossa alma bôae sã, ain-, mara Municipal de Sobral, que se apre-

senta, agora, a pedir aos seu* municipes
uma contribuição, da qual elles sò tive-
ram sciencia pelo edital recém publi-cado.

A .cresce mais que na Relação do Es-

Ahtonw Mendes, Luiz Teixeira, Antero
de Castro, Francisco Frota, Oswaldo
Rangel, Sylvio Coelho, Júlio Coelho; matematicamente resoliido,'exm*8. benr". d. d. Maria Sancba, Ohn-
dina Xerez, Viria ta Saboya, M. Naza-
reth Plutarcho; Mms. Vicente Saboya,
Domingos Deocleciano, Godofredo Ran*
gel, Augusto Aragão, José Silvestre,
Ildefonso Cavalcante, José Pio, José
Carneiro, José Viriato, Luiz Patriolino;
senhoritas Laura e Estber Saboya, Fro-
derica e Mocinha Franca, Lily Cruz,
Baymundinha e Almeria Parente, Abi-
garina e Agenôra Gomes, Mely e Juli-
eta Cialdini, Glaucia Aragão, Maria,
Vianna, Adalgisa e Delzuith Albertino,
Edith Mendes, Naninha e Mimi Pessoa,
0rçula Plutarcho, Hilda Xerez, Rosa-
liua e Lair Cavalcante, Clotilde e Sy-
billa Saboya, Antonietta Linhares Li-
ma, Raymundinha Quixadá, Judith d'
Andrade, Argentina Ferreira Gomes,
Nana Coelho e Mocinha Cavalcante.

Foi uma festa de que todos os con-
^ivfls, >ã una você, guardam a mais agra-
davel impressão. Alli primaram a fida)-
guia de ameno tracto e as gentilezas
da illustre familia Andrade, dispensa-
das de modo captivante a todos os cou-
vivas. B, aos doces accordes da barmo-
uiósa Éuterpe, deslisavam os pares uos

-dous vastos salões, profusamente illu-
minados -e decorados com esmero, ora
no volitar cadencioso da walsa sonha-

esta alma é vós, mocidade de minha tad- dorme na Un8 quatro annos uma
terra, para quem o futuro estende os I Tf° 

** "^ ?DILIDAD? com diver'
, . sos de teus municipes, que impugnarambraços esom carinhosamente. „ pagamento do menraí. imposto queP is bemr [agora se está cobrando. E nesse inter-

Não consintaes que a esse sangue re£a0 ninguém pagou mais tal imposto
em Sobral, nem a Câmara se julgou
auctoridade com poderes bastaute paracubral o. -y

Por tudo isto o mais —porque á Ca-
mara ninguém delegou poderes pelavoz das urnas, sendo ella, simplesmente,
representada por outorga da penna ma-
gica ão seu actual secretario, nos pa-rece que ella não tem um direito liqui-
do para proceder à cobrança de impôs-
tos, sangria que manhozaraente vaianm-
nisando com promessas de reconstruo-
ção do Mercado Publico e illuminaçâo
da cidade.

Esperem um pouco mais.
Piano, piano...

Trabalhai para legardes aos vossos
filhos uma Pátria Livre, da qual elles
soj ra cidadãos.

Clovla.t.Syi-tiú-' X

l>r. Tliebiino Itarrètto
Conforme ha dias noticiámos, chegou

a esta cidade, em visita á sua veneran-
da genitora, o illustre sr dr. Epami-
nondas Thebano Barretto, official do
nosso glorioso Exercito.

Nós o cumprimentamos respeitosamen
te e dirigimos lhe o nosso cartão de
visita.

Vapores em Camooim
Oçcidentb partirá amanhã de Ca mo-

cim para o Recife, com e>çalas.
Ri i a 3 para Belém do Pará.

Essa promessa de illuminaçâo da ci-
dade pela Câmara, está pedindo um re-!

O nosso amigo Estacio Rodrigues paro.

mettenda-lhe bordoadas.
Em resposta Pimenta, moço altivo e

de nobres sentimentos, que vive pelo es-
pirito e não pelo estômago, como todos
os acciolys, disse que se lhe dessem" pan-cadas responderia com o seu mauser de
oito balas.

Nada mais ju_to e mais louvável. Mai
o governo, que nos espolia sob todas as
formas, vio nisto um caso digno da in-
tervenção policial, e lá mandou arrastar
pelos seus soldados o moço jornalista á
chefatura de policia, invadindo o seu
lar sem as formalidades da lei escnpta
e arrancando-o do seu leito de enfermo,
onde jazia doente, em u*o de remédio
receitado por um dos melhores profissio-naes da capital, que lhe prescreveraregimen e o privara de sahir.

E' maia uma victima do sr. Accioly,
conta com que augraftnta o seu rosário
de crimes, esquecido, talvez, de quò os
.«•mi de expiar ura dia e que oa ha d»
pagar com juros de judeu,

Hidie mihe eras tibe.

Deu-no>i o praser de sua visita o nogso
amigo sr. Capitão Vicente Correia Jar
dim, com nerciante na villa de Ibiapina

DR. -m:. _m: ___._=_ ruT3:o
Mf:nn;o

OA oo_txsu.li.as â.asSá.9 xot_.o-cas cia _0_3.ax1._bLa, e <io 1as 3 d.a tar*d.e, x_»a"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A; QUALQUER HORA,

.--.oòeita- os tar-xlDer-o. ^>a-ca ospontosservidoa i>€3^.Ia Estrada de Perrod©
rl\ fc30"b-cal- X:;

Dr. Ribeiro d-TProta
ME._OIÒO

Jonsultas % de 8 ás 10 da manha na"PHARMACIA RANGEL."
Chamado3 a qualguer horaAoceita tambem chamados para oalogares servidos pela estrada de fer-po e para os próximo á esta cidade

dos Santos, desta cidade, em delicado
cartão nos communica o ceu casamento
com a exm'. senr". D. Anna Ferreira dos
Santos. ¦]

Agradecidos.

dôra quearrébataaos paramos da phan-c0aimerciaes, O SIY Washin-tasia, ora no passo saititante da scho~\ . a„, „nn \ *. . ^
ttisch que estasia e enleva a mundos {^m fe0^reSJ «a «™a A. Soa
desconhecidos... E, num frenesi de ri - * T6S & IriBãO, de Ibiapina.
sos claros e argentinos, de envolta com
as nuvens mui licores de sedas custosas,
de gases leves, de rendas e fitas «ntre-
tecidas çom arte, viam-se a-s sobreca-
sacas gravas, ob smonkmgs correctos, ao
acintillar dos brilhantes caros e das pe-rolas raras, num agitar constante de
flequ«8-—á semelhança de uma miriade
de borboletas do azas variegadas, a voe-
jarem «m «ampo immenso, bordado delIores 

perfumosas...
A' uma hora foi servida profusa ma-

m de doces e vinhos geuerosos.

Quando esperávamos que o sr. ínt«n
dente mandasse ampliar o material cora
bustivel por todos os recantos da eida-
de, o que vemos é se estar arrancando
os velhos postos do tempos idos, de cer-
tos pontos, para serem fincados onde as

Esteve nesta praça o sr. Etelberto affeições do sr. secretario querem obse-'"* "*'"*" """*""' —-—'--'- • »¦-"' ^quiar am affeiçoado.
Quinta-feira foi arrancado o postoda esquina de oeste á praça da Con-

stituição, (casa dos herdeiros do finado
major Onofre Muniz Ribeiro), que dalli
segui«r-para onde ?

Não sabemos...

Rodrigues Bayma,representante da "The
North Brazilian Agency, de Fortaleza.

Agradecemos a delicadesa de sua vi
sita.

Esteve entre nós,a negócios

CIGARROS IVENIDá BEIRA-MAR
Procurem es.*es afamados cigarros

—tí«m ponta de corii^a —
FABRICADOS Ci.'M FUMOS J.8PECIAE8.

Além da sua foòa qaalidade=SÃO HYGlENírOS^
ÚNICO FABRICANTE

_P_t-.iloxr_.exxo a-prrxe»-.
Fortaleza—lá-Praça do Ferreira—18—

ITegooio tíLe Tix_cob
A' uliimi hora soubemos que a Ca>;

mara está fasendo todo e qualquer ne-
Ouvimos diser que a Câmara !socio na arrecadfiçào do imposto de

cogita da illuminaçâo da cida-^nT E'« prova maiV eYident\da
^v/& 

ui* __-*Yw^ uw .ma faita je confiança no seu direito,—e bem
de. [razão tivemos para ac nselhar, noutra

Por emquanto só appareceu Parté desta fo,ha* 9ne *> comtnercio de-
um lamni^n í. norra rlnaonna íVf1 aguardar os acontecimentos, porqueum lampião a porta do secre-1 e8te mg0líiat bera u.ad nâo v^le ^
tariO Mont Alverne. ; reis de mel coado.

Isto nunca foi meio serio empregado
J". K. Sax_ufo7?c_L

De seu passei) a New York, onde

Amélia Nunes de Aguiar,
residente á rua da. BôarVista
defronte a caga do Revd. Pa-
dre Linhares, aviza ás Exmas.
famílias que trabalha em cos-
turas de senhoras e creanças
por preço módico, garantindo
perfeição.

! Encarrega-se egualmente de
fazer flores artiâciaes para
jarros, enfeites de Egreja, sa-
Ias de visitas, e coroas mor-
tuarias—imitação perfeita das
flores náturaes.—Outro sim,por uma Câmara Municipal na arreca-|

daçào de seus impostos; nem aqui, nem aViSa <-Ue Se qualquer Senhorawwv» r«-¦> -^ — *,,,„ -uia, UUUD -«"yO" «C SOUS nup.WBW-j UOIU aUUl, nem   ^«.«.^«vi U\.UUUi0
fora visitar a familia e a terra natal, re-j nos municipios de Meruòca, do sr. Ma- OU Senhorita, desejar aprenderAo dest&rt ergueu um brmde ao dr. j gressou quarta feira o nosso amigo par- cambira, e Entre Rios, du sr. Joaquim fWpr flnr-PQ nrnnura TiXÂ «!„»>.Manuko o nosso presadis.imq amigo e Uicular, sr. J. R. Sanford, a quern cum- dos Santos. lu,m'iazer tlOreS.prepara Cada alum

t;"i Inoir^a reAmnoní-í.oiVíi >v/vf«!.r»í»? SfT/-.a»% B... n.!»...../.....^ .]„.»!» l_ i.__l._ £*.. • A _ I .a _ •»» ¦ TI O. l"l/"ll* _-í I iSkl lllli ri r\ tri 4- n /-. J/\ ¦ 1 !.Ilustra companheiro «oronel Joào Bar- primentamos, desejando tenha feita bôa ' Mais de espaço, nos occupaiemos doíDa P0F «0$000 dentro de 15*.,._• a* p.,_,i0 p_,__a.. „nAnn*n ......iv: ..: .... assumpto, deitando os pontos nos ii. !dias.^>osa de Paula Pessoa, saudação que foi viagem.

(
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Ultima palavra em medicamento para uso externo no.tratamento do Rheumatismo

ÜS DOCÜMBNPODB GRANDE YaLOR 1
rlLLMo/Sa. Pharmaceutico

ONULPHO CAMAKA'^ " Ilumaytá.
Levado por um sentimento de grati-

dao, grande Ô a minha satisfação neB-
, to momento, em que cumpro ò grato .
dever de lhe agradecer o inesquecível [
obséquio que a mim prestou,

Quando no anuo passado, isto é, em
Janeiro de 1907, pouco mais ou rnenos,
lui ácommettido de um forte rheuma-
íismo e não consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter nzado
ianumeros remédios, fui por V. S. acon-
'selhado a faser uso do poderoso Balsamo
Oriental Rcha.

Qual nào foi a minha surpresa quan-
•do vi tao*terrível mal ceder de uma
"maneira extraordinária com o primeiro
sndro!

Nào 'fica aqui ainda a minha admira-
>ção por tào effijaz medicamento.

Quando aoffri em maio-passado, um
desastre em um trem de lastro, em que
íoi também victima o Coronel Francisco
Ivo e outra» pessoas, sendo aquelle se-
nhor o mais infeliz, eu também soffri
uma luxação no braço direito.

1 Como demorasse muito a cura, lem-
i hrei-me do BALSAMO ORIENTAL, e

mandando vir em seu acreditado esta-

belecimento um vidro do milagroso re-
médio, curei-me radicalmente com mais
uns dois vidros. ...... ,: . ' .

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradecimen-
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu recf nhecimento.

Conte sempre com a dedicação de
quem è, de V. S.

Am0. Att°. Obg°.
John Myles.

Senador Pompeu,—11 — 1 —08.
0 Sr. John Myles, c um homem di-

gno de toda fé e consideração. Mecha-
nico habilissimo e constructor de alto
mérito, foi elto quem dirigiu a cons-
trueçao da grande ponte de Banabuiú
no prolongamento da Estrada de Fer-
ro de Baturité.

Leiam cobii attenção
O Dr. Líuíino de Alencar Júnior, Io.

Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
! quando servia na Capital do Pará como
j Inspector Sanitário e Director do Hos-
1 
pitai do Regimento Estadoal, attestou o

r Balsamo, da seguinte forma:
1 Attesto quue tenho empregado em mi«
Inhi clinica, já na capital do Ceará, já
I aqui em Belém do Pará, o Bàlsàmb Ori-
éntal Rocha, todas as vezes que se me
apresentam casos de rheumatismo or-
ticular, agudo e de polyuevrites, tendu

j'observado sempre os mais benéficos re-
sultados.

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilha do Amazonas.

A íim! a uma prova?
E' um digno representante do Corpo

de Saúde da Armada, quem attesta. Qeio
veja o publico o quanto vale o nosso
preparado na abaíisada opinião de urn
clinico brasileiro.

Attesto que empreguei com extraor-
dinario e feliz resultado ern pessoa de
mjnha familia, o poderoso auti-rbeu-
matico BALSAMO ORIENTAL RO-
CITA.

Ceará 25 de Novembro de 1907.
Dr. José Cirqueira Daltro.

Capitão do corveta, 
"cirurgião da ar.

mada nacional, Medico da Efcola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

quencia instituído o emprego do herói"
co nBALSÀMO ORIENTAL» prepa-
rado do escrupuloso pharmaceutico João
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens, as proprieda-
des anti rhewrriotieas e aw>dynas que
com justiça se lhe têm attnbuido.'

Iguatü, 4 de Setembro de 1907....
Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o Balsamo Oriental
um poderoso medicrimentonótratamen-
to do "Beri-beri" e do "Rheumatismo".

Os excellentes resultados obtidos em
minha pessoa e> em pessoa de minha fa-
milla, obrigam-me a passar a presente
declaração.

Fortaleza, 12 de Outubro de 1903. .
José A, Coelho Cintra.

(Ex professor publico no Estado do
Amazonas e actual Supexintendento e
chefe "político na comarca Fonte-Bôa).

Opinião de valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso l$alsamo Oriental, um dis-
tineto clinico cearense.

Attesto sob fé de meu gráo, que em
minha clinica, tendo com máxima fer-

Raymun«'o Moreira de-Almeida, re-
sidente na villa de Mecejana, declaia
quo empiegfU em varias pessoas ata-
cada» de rheuroatisino opreparado.de-
nominado líal?-atiH» Ori^sUal o ob-
teve muito bons resultados.

Mecejana, 8 de Novembro de 1903.
Raymundo Moreira de Almeida,

)•-. 0 BALSAMO ORIENTAL
vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil, tanto fias capitães, como das cidades do interior.

LABORATÓRIO E OÉPüSITO GERÀL-PHARiVIACrÃ KOCHâ-FORTALEZâ.

:~-ÀTEJÜLiA 
' 'j AVISO

Padre F. Lx^IbLaobes lecoio-
na Po3?txi.g-a-osH, Franoez e

>*0-eog±,âi_e>ii.xa» na casa.de-sua resi-
âeticia, â rua Soa-.irisba.. .

-O Malho & Tico-Tico
doaquwn da Silveira Borges,

Domingos Muratori a vi 5a
aos dignos cavalheiros que

Terras á Venda . : \: 7. , HONROSO.! 7 ^-
. n a ¦". ' 

„t>í.14.„Jo fít-mn! O illustre Dr. ¦ barfto-de Santos Abreu
1 Posse de terra, na 1 intada, tei-ioo^^ 

^ o múhor proparailo pal.a % ^,de Tamboril; . philis, em qualquer quo seja a Mrma,deve-Be
1 Dita no Ramalhete, riacho da Um •' usar o grande regenerado»' dá humanidade*" ma cou tico chimi-aecèitwam cautellas da rifa do,*; |Sf|ffi$M'$&£M 

"* °, IÍÉilÉMÉi#
i • i~ w^„r> •'/.'„£_ aotó /»nn 

"1 
lugar Rolador, de Ve.hx Martins, , pBiot,ia M Grande dorelógio cie ouro, que este cou-j g^ Br&^ emaisumH possedeterral

be-ao rí°. 62
¦%: :7,7,7 VA'*' L/i UVl«n v **.VV J

„v _ ... lia extração uòÍE^uelrab, riacho da Cachoeira, uo
^±- realisada no dia 23 do. correu-(p* P|| & Mimdor, Tamboril, com

aa^xe^Ltea-a-otoiriziaciopsia te COnfónne fora previamen-r ^ 
''

- >N A~r.r.tX ' 1 PLISSA Í1PADMlNIáTRAÇÃO dessa Ite^nnuucindo por este jornal.
Empreza, acceita assignatu- \ Quem for, pois, o portador
ras anauaes e SEMBSTRA- ^ cautelia sob o n°. acima,
S|UfxrsS!ío0o0oeei5^0o°c?-,que ee apresente no eseripto-

advertindo ao3 interessados que, i;|jg ^a Smger SeWlIHJ- Ma-
;A8 ASélGilATÒRAB COMEÇAM EM QUALQUER hj Gompaiiy, Dará X&'

mez, terminando eot Junho W1UID ?! ^'^ceber o esplendido relógio que
ilie coube em sorte.'Sobral, 24 de Agosto de 1908.

Pelotas Rio Grande, do Sul.
/VeríLcle-so xxa>s boas x>]b.&x*«
maoias e d.x,JDga>r'ia.3 <3.e>a-
tio» cidLaiCÍLiB-

Á Kova ledecina <-

Visconde de Souza Soares
Eis como se-expressa-o distiucho pharma-

tieutico da cidade de pajazòiras (Parahiba),Sr.
llvcrino Gonçalves Sobreira Iiulim, elogiando
os ESPECÍFICOS DA.N0VA MEDICINA DO

Dezembro de cada-anno,
xjLão sendo aooeitas

-OOTC ±T3L©±3uOS CL©
-SEIS MEZES.-

Sobral, 29 de Novembro de 1907.
Joaquim da Silveira Borges.

ADVOGADO

reíerido bitiu;
1 Sitio rio Mulungu, correio do Gar- |

rancho, iia Serra Grande, termo de
Campo Grande, com catéèiros larangeU
ras e outras fruetéiras; ' J

1 .Fosse de terra ua Lagoa Comprida;'
Ipú;;,*77a.;.a"Y. :': - . av *'. gj

, n T. , u,„ 1 Dita no Jardim, Ipú, comprada a
Na if.mmmi t W70 d? fe Luiz Uiw Ae A.aaj« Lira,,;

, te continua a vender - se livros de D - 
A 
.f^ - 

^g ^ ft daftB legoag'%ÍÍ&&Bâ&Mfr 
fâ/An -i^fil- do advogado Quan- da cid{tdo do x ü . com f.asa, curraeB,

XJtoSe ^Waleantt> fnftO, |gU:!Z1l Barreto. cercados,-tom muita madeira de lei,
~—^írííir<^s-^Tr' 

ii^ aSua se^ura e vende se cqm ou sem 03
IH^^ÍTI&> J«- -ra, gado?, animaes.ecnac.oes;

-íad^roga» u.a.s Conigiroas cL©
So"b3?a.l,a-x'Sbxija. Viçosa,

. £L Benedicto, Ipú 0 Gratneús, poien- ,
% ©Plio^ilSSa^i! m PeiroSoares Sobrinho len «ber

aa viua ae lT3ia.pl.na. m to seu qabinete dentário a rua Coronel
„„ . [Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro.-

A P-0886 de terrn, na Santa Rosa, Ipú,
5 Ditas e mais 250 braças de terra,

ua Barrinha, riacho do Engenho, com
bemfeitorias; :

2 Ditas no sitio Varsea, serrada Me-
ruoca, visinho ao Ginipapo, e corres-
pondento a mais da quinta parte ao yisOONDE DI3 SOUZA 80Attíifje relatando

mais urna importante-cura renlisada pelo»
mesmos niedicamoutoa:

« Sr-.* Visconde de Souza Soares —Pelota.1»
« —Cumpre-mo communicar a ,V-. Exc
«• que os vossos E3PESIPÍ00S DA NOVA
€ MEDICINA continuam a merecer a cou-
« fiança do publico d'esta cidade, de mo-
« do que constantemente estou.a fazer
« pedidos para o Eecife, a íim de satista-
« zer as necessidades do povo. ?'« E<itro muitas curas que tenho obtido
«com os ESPECÍFICOS DA NOVA ME-
« DICINA DO VISCONDE DE SOUZA
« SOAHES, sobreaahe o de uma senhora
« que soffria de em pbolapso üteiiiíTO an-
«• tig-o e, cançada de usar outros muitos
« remédios, curei-a em pocós dias, gas-
« tando apenas metade dos dois vidros
« de Especiücos indicados no vosso'livri-
t nli.) «O Novo Medico» — Ily_-inõ Oon-
t çalves Sobreira ttolim?. -

(Firma reconhecida).
O. NOVO .MEDICO do Visconde da Sou»a

1 Posse de terra na SuntaMaiia, Ara
caty Â8FÚ;

250 Braças de terra, de um e outro
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás jad() do g-^ò das Cacimba?-, no lngar Soares, ó um livmiho de 176 páginas que se
77, . ^ , ,-, i.. . . j.. u.,„.'A..«r.. . ¦ i anV;<> fi i?.*A:TniTA M FjNTR ft franco de Dorte a4 da tarde.

Afíecções pulmonares
« Attesto que recebi o xarope PEITO- I

RAL DF CAMBARÁ,' do Visconde de SOU

Paú-Oahido, termo de Saot'Anna; ' * envia GRATUITAMENTE efranco deporto a
ríiuuu.iu.ic. Qót.*>11,lotn*pii ' 

q«em o requisitar ao Deposito Geral do Es-
l Posse de terra uo Bartholomeu, t\belociraeítoln(lu8tl-ia! Pharmaceutico SOU-

riacho das Cacimbas, Sant'Anna; za SOARES, em PELOTAS (E. do Rio Gra-

2 Ditas no Diamante, perto da Villa ^^emU em todag as pharmacias e droga-

IzA^oÁRESrpara ensaio clinico, e è meu Ipueiras. ' rias do Brazil.

'"' Veide-se um novo e bom
SINO, de perfeita fundição,

"com o pezo de 8 arrobas, a
;i«rtAfo*> nnm I Z«A aUAKKiO,' para euM«iu gumw, « ^ "«^"> *r'*v..,'?'"í""' , mi """ "v'~''"r.r\ ~ ,tíaCiar CUIH i a0VOr dizer que o receito i-requentemente era A tratar nesta cidade com benelon.j. Depositários no Ceara-.

ERNB8T0 D. DB AlbüQUBRQüS. todas aa affeeçôes pulmonares, e sempre tenho gabóia e n0 j-^ coto Raymuií,do Horacio 7 ,!;, (; Oswaldo Studart.
.u*.:j„ A«n«àntó*«i»ii(iu/in«?!üür/'M-o oe ,- Guilherme Fonsecca & Cia.

\%-i)
õblído èxcèüèhtOs resultados.—Dr. João de
Oliveira Gomes. (Porto, Portugal;. »« rauia.
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Oi-
garros ZIGZãG —addicionou a cada maço de cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripção em letras pretas:
cETjAL-SE-Í-ÍG.--- IRACEMA.»'hilomeno Gomes'

Portanto para nao serem illudidos peçaoi: -
cigarros ZIG-ZâG-com~Piteira

•Único Fabricante, com marca registrada no Brazil-

PHILOMENOGOMKS
— 12—Praça do Ferreira IV.—12—

o ÜI de NOdUEIRA

Ü<

WmmWÊwk'''
<!¦¦¦'

do phariiiaceutteo ehimieo

MO D.í SILVA Si LVUIIIA
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893 —
Estado do Rio Grande Sul 1901. .

E" um poderoso
Anti-syphilitico'¦:".¦*.. 

Anti rheumatico
Anti-esçrophuloso

Anti-darthroso.etc,
.depurativo do sangue que tem

produzido curas assombrosas
. Milhares de attestados expontâneos

¦bem-cio sixa» faxcta) xta -v-o-s d.o Povol

PARA EVITAR CONFUSÕES FIIJá-SE SEMPRE: 0 NOME DO AUTOR
Vende-se em todas as drogarias,

pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil
—IWA.1B. JH.XC -A —"

Rio Grande do Sul-l>tiM>T/lS Caixa postal,.66.
Vende-se nesta cidade é em todas as Drogarias da Capital.

H_ SJ VAR.IADOgrano:
.estabelecimento de Fazendas

QUINQUILHARIA
ESTIVAS hhm

Nesta loja se encontra quasi sempre o que de mais
necessário, não só para o consumo desta

cidade., como para a sserras e sertões 4

HOTEL-RÜElHfl
Elacoellejoutes oom.-moc3.oa.

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa beai preparada e aecoiadiasima.

Preços módicos
—Rita Coronbl Joaquim Ribbibo=t
-espelhos dourados para saio,

vende «e em «aaa de
M. Arthur.

OLoa.en.tiO E>ox?\yLat-cL<3L em.
barrioaa de SO e lOOlciloa-sre-nxLe-se era. oaaa cie

1VI. Arthur.

CIAL—um sacco com 45 kilos,
12$000f vende--João Adeoda-
TO FlLHU.

ceOo*r_staiaa.6±x_.o aSTen^jy-"
Tenlo este vapor soflrido Im poucos mezoa

reforma completa, acha se habilitado a fazer
exoellentss e rápidas viagens. Fez também
acquisicjio de pessoal habilitado para maior
co in modi ciado dos ata. carregadores e passa-
geiros.

Recebe, no porto de Camocim a passageiros
de Ia. e 3a classe, para os quaes dispõe de
excedentes accomniodaçôes. ilecebe também
cargas mortas o vivas para as praças do Pa-' rá e Manáos, ou para outra qualquer, haveu.
do conveniência

i Passagens e fretes reduzidos
M Piatt» ' *>ara in^ornriA<ífle8> frete» e passagens tra-M. UIALDINI. ta ge com fsfjcoiáu & Carneiro, em Camocim__ _._ ^. \ Francisco Porphirio da Fonte, em Sobral.Machuias de costura de supe- j g^ffií 30 de M;0 àe m

«HOTEL SOBRALENSE»
"-cLe—*

0. MABfHAlARI Dâ GpEIÇÍO
-QUA ATOS COMFOaTAYEIS-

m ewa va ri« d a e fa r ta
MQDIOIDADE EM PREÇOS

SOBHAL
Goiabada d\\ratanha~em lata

de 900 e 450 grammas, chegou para

iror qualidade, ei» lindas caixas
enveruizadas, vende-se ein ca-
/a de

M. Arthur.

ivros collegiaes, religiosos e copiadores
pára carta*», completo sortimento em

cata de M. Arliur*
L
PREGOS FRANCEZES, ripaes, cai
xaesé caibrae«,eai inatos de 1
kiío a 1 OOO réis

Para por ção superior a 20 ti-
tos, íaz-se o desconto de 20°/0.-
em «as» de

M. Arthur.

10-9)

II Ií E ORIENTE

Variadissimo sor(£ mento de—
postaes encontra-se na loja de

M. Cialdini.

Etelotjyns — (.haíet-para pwre-
de, vende-se ow easa de

M. Arthur.

Bezerra Leite
I*ra«;a do Oriente—Sobral
Tendo .este estabelecimento de see-

eos e molhados passado por uma
grande reforma e feito um grande
sortimento, eseijhidii» a eaprí-

; clio, acha -se em condições de satisfazer
; a todas as necessidades domesticas.

Abre-se á qualquer hora da noite.
; «Lunehe» o café a toda hora

-AGRADO E SINCERIDADE-
¦Ven.c3.abs a> <a.in.lxedLx*o

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em ca*a do

ÜI.. Vrthur.

^ rRURBÍÃ' :M :NT 1 ü
Dtí: GUILHERME DE SOUZA PINTO

Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, ex assistente de
Clinica Odontologica da Santa Casa, Assistência Dentaria e do

Instituto de Protecçào á infância do Rio de Janeiro.
-sr

Com longa pratica, e possuindo «st melhores e mais :»oderno$
apparelhos, s<» acha habilitado a executar todos os

servit-os concernentes à sua pr^iissâo

0BTURAÇÕE3 a ouro, platina, -óstnuho, porcellana, granito, etc,
DENTADURA, com ou. sem chapa: de ouro, "vulcunite, 

etc.
COROAS DE OURO, platina e porcellana e dentes a Pivot,.
BR1DGE WORKS : ultima novidade em Cirurgia Dentaria.
0BTUR ADORES da «bobada pai»tina e do v#fdo paladar.
C0RRECÇA0 das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇuES sem a menor dor. xx,
CLARIFICADO DOS DENTES: faz qualquer dente escuro voltar a sua

cor primitiva,

5$000
3$000
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Extracçào sem dor
Extracção com dor
Obturaçâo a platina, granito, estanho, etc,
Obturaçãoa ouro
Coroa de platina
Coroa de ouro
Dente a Pivot
Dentadura de 1 dente
Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Dentadura de mais de 4 dentes, cada nm

' -• Outros serviços serào feitos por ajuste

Consultas e opsraçõss ;
DAS 8 DA MANHÃ ÁS 4 DA TARDE

Consultório: casa Monsenhor Diogo, (PROVISOfiláM
Aeeeiia chamados mediante ajusto
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